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Introdução: Dada a crescente escassez de água potável e os desafios contemporâneos da gestão hídrica, este estudo aborda a necessidade de racionalizar o consumo. A pesquisa explora como sistemas inteligentes, especificamente a Internet das Coisas, emergem como uma solução viável para o monitoramento do consumo e detecção precoce de vazamentos, contribuindo para a preservação ambiental e economia financeira. Objetivo: O objetivo do trabalho foi encontrar ferramentas alternativas de baixo custo, tanto de hardware quanto de software, para sistemas de monitoramento de recursos hídricos em domicílios e pequenos negócios. Metodologia: Para isso, utilizou-se uma metodologia de pesquisa bibliográfica qualitativa, com levantamento de referências teóricas em artigos científicos, trabalhos de conclusão de curso e teses. Resultados: Os resultados revelam que a implementação de sistemas de gestão hídrica baseados na Internet das Coisas impacta positivamente em todas as esferas da Sustentabilidade: Economicamente, os sistemas reduzem custos ao alertar precocemente sobre vazamentos; Ambientalmente, promovem a conservação do recurso e permitem avaliações de impacto mais precisas ao usar dados reais; Socialmente, os sistemas promovem a conscientização do usuário ao tornar o consumo visível, incentivando a mudança de comportamento. A plataforma Arduino destacou-se na prototipagem pelo baixo custo, mas o estudo identificou limitações, como a necessidade de alimentação elétrica contínua, instabilidade na comunicação sem fio e, principalmente, a baixa precisão de sensores de baixo custo, que comprometeu a confiabilidade na detecção de pequenos vazamentos. Conclusão: Conclui-se que a Internet das Coisas é uma tecnologia fundamental para a modernização da gestão hídrica, gerando benefícios econômicos, ambientais e sociais. O estudo também aponta que a literatura analisada carece de avaliações de longo prazo sobre a mudança de comportamento do consumidor e de uma exploração mais aprofundada da segurança cibernética desses sistemas, indicando caminhos para pesquisas futuras.
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